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APRESENTAÇÃO

Durante os dois mil anos de cristianismo apareceram muitos místi​cos. Jesus foi por excelência o grande orante do pai. Os santos, iluminados pelo Espírito, nos ensinaram como é bom rezar. Quando estamos bem pró​ximos, nos vemos nas pupilas dos olhos uns dos outros. Da mesma forma acontece quando crescemos na espiritualidade, ficamos expostos aos olhos de Deus e ele se imprime em nossos corações.

Esta cartilha tem por objetivo ajudar o jovem a fazer o seu itinerário espiritual. Maria é apresentada como primeira adoradora de Jesus. E nós vamos imitá-la em nosso seguimento a seu Filho. Este subsídio nos ajuda a ter um olhar para Deus (através da Palavra); um olhar para nós (pela auto-avaliação - quem sou? o que quero?); e um olhar para o mundo e para o outro atra​vés das descobertas (o que Deus me diz), e através das resoluções (o que Ele me inspira vou fazer).

Aqui está o início, realize-o bem. Não precisa ter pressa, pode ter o risco de correr e esquecer de si mesmo ou de deixar Deus atrás. Também não pode ser lento, para não aborrecer a si e aos outros. Caminhe normal, amando a Deus e próximo como a si mesmo. Caminhe com a Igreja, vi​venciando os sacramentos e protagonizando o Projeto de Deus.

Pe. Ribamar Cavalcante Lima

CONSTRUINDO A ESPIRITUALIDADE A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DE DEUS NO NOSSO DIA-A-DIA

A espiritualidade engloba a totalidade das nossas vidas. É viver segundo a dinâmica profunda da vida (mística) saboreando a presença amorosa do Espirito. Tudo nas nossas experi​ências de vida pertence ao caminho da espiritualidade. A dimensão interna da espiritualidade (mística) é elaborada e trabalhada no espaço sagrado do coração, onde cada pessoa na sua di​mensão dialogal agraciante (contemplação) se encontra com o seu “eu profundo” e com o “seu Deus”. A dimensão externa da espiritualidade são as mediações, as práticas, enfim, o conjunto de relações que vêm animar e concretizar esta bonita afirmação de vida.

A espiritualidade exige práticas especificas, ou seja, a mística deve ser celebrada e vivenciada, pois esta é a base da espiritualidade.

A espiritualidade é, antes de tudo, um Dom a ser pedido; é Deus quem nos inspira, nos motiva e faz que nos tornemos dom para os outros.

A espiritualidade exige compromisso. O Dom exige uma resposta amorosa e co​-responsável: capacidade de deixar-nos adentrar na “água para a vida eterna”, atitude de confiante pobreza e criatividade segundo os desafios sempre novos com que nossa vida se depara.

A “espiritualidade cristã” é a tentativa de assegurar que o Espírito de Jesus Cristo nos impulsione e guie.

A espiritualidade precisa ser alimentada e renovada, caso contrário nos deparemos invadidos pelo cansaço e vazio de nossas atividades pastorais. Galileu nos ajuda a evitar este perigo. Diz ele: “a vida cristã se parece com um prado verde, constituído pelas nossas atividades, ideais, visões, projetos... isto é, pelo nosso compromisso de vida. A espiritualidade cristã é como a água que mantém o prado úmido e, por isso, sempre verde em crescimento. No prado, não vemos a água (só vemos o verde), mas sem ela o prado secaria.

I. MARIA, MEDIADORA E COLABORADORA DE UM NOVO PROJETO

Acolhida: 

Motivar os jovens a deixar-se iluminar pela palavra de Deus, para perceber que Deus age na história de cada um e quer uma resposta concreta de maneira pessoal em vista do bem comum. 

Canto: 

“A Escolhida”

Leitura: 

Lc 1,26-38 

Aprofundando o texto.

Dinâmica de grupo:


— Fazer leitura. O que o texto diz?

— Trazer o texto para o hoje de minha vida. O que o texto me diz?

Sugestão para partilha: 

Usando a criatividade, cada grupo apresenta de forma di​nâmica sua reflexão. 

Mergulhando na Palavra de Deus:

Deus, na medida que se revela, nos convoca a aderir ao projeto de construção do Reino: numa adesão pessoal, na res​posta concreta e numa atitude de conversão, visando uma vivência jovem cristã comprometida.

“Eis aqui a serva do Senhor”

II. “FAÇAM TUDO O QUE JESUS MANDAR”

Acolhida:

Incentivar os jovens a entrar em sintonia com o projeto de Deus, que nasce da sensibili​dade diante das dificuldades do próximo. Tendo como base a ação concreta de Maria.

Canto: 

Mariano ou à escolha.

Leitura: 

Jo 2,1-11

Aprofundando o texto.

Dinâmica a critério do grupo:

— Fazer leitura. O que o texto diz?

— Trazer o texto para o hoje de minha vida. O que o texto me diz?

Mergulhando na Palavra de Deus:

Maria no casamento é uma convidada importante, ela simboliza a comunidade que nasce da fé em Jesus e que colabora com o projeto e a ação de Jesus Cristo: Façam tudo o que ele disser.

Maria, rosto do jovem que se compromete e se solidariza ao ponto de perceber a ne​cessidade do irmão.

“Solidariedade, presença do Reino”

III. MAGNÍFICA, UMA NOVA PESSOA TRANSFORMANDO E CONSTRUINDO UMA NOVA SOCIEDADE.

Acolhida: 

Levar o jovem a tomar consciência da presença de Deus, que o transforma em uma nova pessoa para a construção de uma nova sociedade.

Canto: 

Minha alma dá glória ao Senhor, ou à escolha.

Leitura:
Lc 1, 38-46.

Aprofundando o texto.

Dinâmica: 

De dois em dois fazer a releitura do texto, procurando ver como Deus agiu ontem e age hoje.

— Fazer a leitura. O que o texto diz?

— Trazer o texto para o hoje de minha vida. O que o texto me diz?

Sugestão para partilha: 

No grupo grande colocar em comum como hoje dentro da socie​dade em que vivemos. Deus depõe dos tronos os poderosos a partir da união dos pobres.

Mergulhando na Palavra de Deus:

Deus, no seu projeto de salvar o mundo, escolheu Maria para ser a mãe do Salvador e continua a chamar cada um para colaborar na construção de uma nova sociedade, mais justa e igualitária, onde os mais fracos se tor​nam protagonistas de um mundo novo.

“O Senhor fez em mim maravilhas”

IV. TEXTOS COMPLEMENTARES PARA OUTROS ENCONTROS

MULHERES DA BÍBLIA – MODELO PARA O REINO DE DEUS

Maria, Profetiza e Irmã






Êx. 15, 19ss

Maria de Magdala







Jo 20, 11-18

Sefra e Fua - Resis​tência sem Violência




Êx 1, 15-21

O Reino de Deus é... como a semente de mos​tarda, como o fermento.
Lc 13, 18-21

Rute – Harmonia en​tre Família, Sociedade e Meio Ambiente


Rt 1, 22; 2, 8; 4, 13

Mulher Síria – Fenícia







Mc 7, 25-30

V. PROJETO PESSOAL DE VIDA 


SEGUIR JESUS É CONTINUAR SEU PROJETO. 

Acolhida:

Despertar nos jovens a importância de um projeto de vida pessoal, iluminado pela palavra de Deus, para continuar no seguimento de Jesus, vivendo um clima novo no relacionamento com as pessoas, com as coisas materiais, consigo mesmo e com Deus.

Canto: 

Á escolha

Leitura:
Mt 7, 24-27

Aprofundamento do texto:

— Fazer a leitura. O que o texto diz?

— Trazer o texto para o hoje de minha vida. O que o texto me diz?

Sugestão para partilha: 

Ler e refletir em pequenos grupos o texto: O que é um projeto pessoal de vida? (parti​lhar no grupo).

Um projeto pessoal de vida é:

Traçar planos de ação para a vida com objetivos concretos, em vista de uma mudança de atitudes e sintonizar a própria vida com a palavra de Deus, assumindo a vontade dele e os valores cristãos.

O projeto de vida envolve nossos relacionamentos com Deus, conosco e com os outros. 

Tem como objetivo tornar-nos mais conscientes e maduros na vida pessoal, social e religi​osa.

Passos para a Elaboração:

· Meditação da palavra de Deus;

· Confrontar o projeto de Jesus com a minha vida;

· Resgate da historia pessoal;

· Como me encontro hoje;

· Meus horizontes;

· Sacramentos em minha vida;

· Periodicamente, orientação espiritual (padre ou religiosa), seguida de confissão.

Nota importante:

A elaboração final do projeto pessoal de vida por parte de cada jovem, se tará mediante o estudo e aprofundamento individual, seguido pelas respostas pessoais que os temas a seguir sugerem.

VI. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO PESSOAL DE VIDA

Sugere-se que cada jovem tenha a cópia deste roteiro 

e um caderno para anotação e elaboração do projeto.

I - O Chamado

1. Dom a pedir: 

“Senhor dá-me a graça de não ser surdo(a) a teu chamado, mas pronto(a) e disponível para cumprir a tua vontade”.

2. Invocação ao Espírito Santo.

3. Meditando a palavra: Mc 3, 13-15.
4. Resposta à palavra:


Contemplar Jesus Cristo, verdadeiro líder e Senhor, na sua missão de transformar a realidade, construindo um Reino de paz, justiça e amor.


Jesus chama a todos, na situação em que as pessoas se encontram, para estarem com Ele (segue-me), e ajudá-lo nesta missão.

5. Para responder:

I. Segundo o texto, qual deve ser a resposta de todos os que são chamados?

II. Como posso oferecer-me com a maior generosidade, para seguir Jesus mais de per​to, no caminho do amor e da missão? Escreva os apelos que Jesus te faz hoje.

III. Olhar a realidade no mundo e todos os que se empenham na construção de uma sociedade mais justa e fraterna. Como posso ajudar nessa construção?

6. Oração: 

Oferecer a Deus o fruto desta oração com uma oração de agradecimento.

II – Os dois projetos: o de vida e o de morte

1. Dom a pedir: 

“Pai, dá-me a graça da lucidez para conhecer os enganos do inimigo e deles me guardar, e o conhecimento da verdadeira vida que é Cristo para mais o seguir”.

2. Incorporar ao Espirito.

3. Meditando a palavra: Lc 4, 1-13. 

4. Resposta à palavra:

4.1. Perceber a tática do projeto do inimigo: espalha seus agentes pelo mundo inteiro e os admoesta a lançar as redes, induzindo a todos ao: 


· Apego a algo ( Bens materiais, lucro, consumismo, dinheiro... Bens Espirituais: idéias, cargos, dons, saber...

· Apego a si ( alto suficiência, orgulho, status, privilégios.

· Preferir-se aos outros ( poder, opressão, dominação, individualismo, soberba, incapacidade de amar...

4.2. Perceber a prática: (projeto) de Jesus Cristo: Envia seus discípulos pelo mundo inteiro para ajudar a todos, atraindo-os ao:


· Desapego a tudo ( Ser – partilha, despojamento.

· Desapego de si ( humildade, reconhecer que tudo é dom.

· Preferência. aos outros, aos pobres ( serviço, doação, correr o risco de encontrar incompreensões, críticas, humilhações, des​prezo, perseguições e muitas vezes a morte.

5. Para responder:

À luz dos dois projetos, reflita e escreva os sinais de morte e de vida que se manifestam em sua vida.

6. Oração: 

Observe o mundo ao seu redor, as situações de sua cidade, bairro, Igreja, família... Ofereça a Deus o fruto de sua oração e seja você sinal de vida.

III - Situar-me na Verdade

1. Dom de pedir: 

“Senhor, dá-me a graça de conhecer-me na verdade”.

2. Invocação ao Espírito.

3. Meditando a palavra: Sl 139(138)
4. Resposta a palavra:

(
Resgate da minha história pessoal.

· Relembrar os principais acontecimentos positivos e negativos de minha vida. Perce​bo neles a ação de Deus?

· Quais pessoas marcaram minha vida ontem e hoje? Em que contribuíram para meu crescimento pessoal?

(
Minhas experiências significativas em relação:

· Família

· Escola 

· Igreja

· Amigos

· Trabalho

· Como me encontro

· Com Deus

· Comigo

· Com outros

(
O que busco? O que quero? O que desejo? 

(
Os sacramentos em minha vida:


Batismo


____/____/____


Eucaristia


____/____/____


Crisma



____/____/____


Previsão para Matrimônio
____/____/____

5. Oração:


Reler a experiência feita e rezar a Deus uma oração de agradecimento pela presença Dele em sua vida.

IV – Modelo do Projeto Pessoal de Vida

Dom de pedir:

“Senhor, dá-me o que Tu queres, e pede-me o que quiseres” (Sto. Agos​tinho).

Invocação do Espírito Santo. 

Meditando a palavra: Jo 15, 1-17.

Elaborando o Projeto:

· Retomar a experiência feita, reler as anotações, identificar as passagens bíblicas que me marcaram de modo particular.

· Escolha dois apelos que Deus te falou com mais intensidade na linha:

· pessoal:

· serviço (missão):

· Identificar o apelo central. Foi através de qual texto bíblico? Já estava presente antes em minha vida?

· Escrever com clareza o compromisso no concreto, procurando os meios para realizá-lo.

· Meu compromisso

· Quando?

· Como?

· Onde?

· Com quem? 

· Escolher uma palavra-impulso, uma frase, um versículo bíblico ou uma gravura para ser colocada em um local que ilumine o apelo e que seja memória dele. 

Oração: 

Agradecer a Deus pelo projeto e apresentá-lo ao orientador espiritual (padre ou irmã).

“Ressuscitastes Jesus, não mais morrestes.

Estais vivo e eu te peço: 

Dai-me força e coragem para mudar tudo o que pode e deve ser mudado. 

Dai-me paciência e humildade para aceitar o que não pode e não deve ser mudado.

Dai-me SABEDORIA para discernir... uma coisa da outra”.

SITUAÇÃO DE MORTE





SITUAÇÃO DE VIDA











